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Frota de elétricos cresce no DF

Vendas de veículos movidos a energia limpa aumentaram 151% na capital de 2023 para 2024. 

E
stá cada vez mais comum 
ver carros elétricos e híbri-
dos circulando por Brasí-
lia. Segundo a Secretaria 

de Economia do DF, atualmen-
te existem 32 mil veículos elétri-
cos e híbridos elegíveis para re-
ceber a isenção do IPVA. As me-
didas definidas pelo governador 
Ibaneis Rocha visam aumentar 
a aquisição de veículos movidos 
a energia limpa na capital. 

A JAC Motors, uma das empre-
sas que trabalha com veículos elé-
tricos e híbridos em Brasília, afir-
ma que a procura tem aumenta-
do: “As pessoas vêm às nossas lojas 
para saber sobre os carros elétri-
cos. A maioria procura uma alter-
nativa aos altos preços dos com-
bustíveis”, informou a concessio-
nária. Segundo levantamento do 
Sindicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos Auto-
rizados do Distrito Federal (Sinco-
div-DF), em 2024, foram vendidas 
15.663 unidades, o que representa 
um aumento de 151% em relação 
às vendas de 2023 (6.236). 

Caroline Fernandes, gerente 
da filial da BYD no Lago Sul, diz 
que a marca registrou um au-
mento nas vendas. “Em janeiro 
de 2024, o mercado girava em 
torno de 450 veículos da marca 
por mês. Já no início deste ano, o 
volume cresceu cerca de 30%, su-
perando as 600 unidades empla-
cadas, consolidando uma parti-
cipação de mercado de 12% na 
região de Brasília”, afirmou.

Para o diretor regional da em-
presa, Gian Mendonça, Brasília 
se destaca por dois motivos:”A-
qui é um dos únicos locais do 
Brasil que têm isenção para car-
ros elétricos. Essa política facili-
ta a tomada de decisão do consu-
midor. Além disso, o relevo pla-
no de Brasília também é um fator 
que favorece o uso desses veícu-
los, já que não exigem maior uso 
da bateria, como em outras cida-
des que possuem relevo irregu-
lar”, explicou Gian. 

Anderson Sampaio, 51 anos, trocou o tradicional carro a combustão pelo carro elétrico no começo deste ano e está satisfeito com a mudança
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Economia

Anderson Sampaio, 51 anos, 
motorista por aplicativo, trocou 
o tradicional carro a combustão 
pelo carro elétrico no começo 
deste ano. A principal motiva-
ção foi a economia que o veículo 
prometia: “Troquei por conta do 
valor que estava gastando com 
gasolina para abastecer duran-
te as viagens que realizava. Ago-
ra, estou economizando cerca de 
R$ 3.800 em combustível. Além 
da gasolina, também não pago o 
IPVA, o que alivia muito nas con-
tas”, contou Anderson.

Utilizado para trabalhar du-
rante o dia e para passear com a 
família, a autonomia do carro de 
Anderson é avaliada em 405 km 
com a carga total da bateria. O 

orgulhoso motorista conta que, 
mesmo rodando 370 km por dia, 
o preço pago pelo reabasteci-
mento é muito menor: “Eu fico 
o dia todo rodando na cidade. 
Essa distância toda, eu percor-
ro com uma única carga de ba-
teria, no valor de R$ 29 a R$ 30. 
A recarga nos totens da empre-
sa é feita de forma bem mais rá-
pida, em uma hora consigo re-
carregar. Já em casa, levo cerca 
de seis horas para carregar to-
talmente”, explicou. 

Além do abastecimento e do 
IPVA, Anderson também cita a 
manutenção como grande ami-
ga na economia. “Quase não é 
necessário fazer revisão e ma-
nutenção do veículo. Não me 
preocupo com troca de óleo, 
com a maioria dos problemas 

dos carros convencionais. As re-
visões são muito mais baratas. A 
única parte mais cara da manu-
tenção são os pneus, mas eles 
vão demorar muito para serem 
trocados”, completou.

Cuidados

Assim como os carros a com-
bustão, os carros elétricos ne-
cessitam de uma fonte de ener-
gia para funcionar. Nesse caso, 
a bateria é o coração dos veí-
culos elétricos. Igor Luiz Costa 
Santos, engenheiro eletricista 
e responsável técnico da CON-
VERT Energia, comenta sobre as 
baterias desses veículos. “Atual-
mente, os carros elétricos são 
fabricados com três tipos de ba-
terias. Temos as de Íons de Lítio 

(Li-ion), que se destacam pela 
durabilidade e eficiência; Ní-
quel-Metal Hidreto (Ni-MH), 
mais utilizadas em carros hí-
bridos, têm uma vida útil maior, 
porém são mais caras e menos 
eficientes; e as baterias de esta-
do sólido, que ainda estão sen-
do desenvolvidas, mas possuem 
potencial para superar as bate-
rias de lítio”, explicou. 

Sobre a manutenção e os ris-
cos para a bateria nos veículos 
elétricos e híbridos, Igor Luiz ga-
rante que os riscos de acidente 
são baixos: “Embora existam ris-
cos associados às baterias de car-
ros elétricos, eles são minimiza-
dos por meio de design robusto 
e práticas de uso seguro.”

Para garantir ainda mais a se-
gurança, o engenheiro eletricista 

sugere algumas medidas pre-
ventivas. “Utilize carregadores 
homologados pelo fabricante e 
evite improvisações nas insta-
lações de recarga para prevenir 
riscos de incêndio. Além dis-
so, realize inspeções periódicas 
para garantir a integridade dos 
componentes elétricos e da ba-
teria”, informou. 

Futuro à vista

Gian acredita que a tendên-
cia das montadoras é investir 
cada vez mais nos carros elétri-
cos. Para ele, esse é o caminho 
para uma mobilidade limpa. “A 
maioria das montadoras mun-
do afora está seguindo essa ten-
dência, umas mais rápidas, ou-
tras, mais devagar. Em 2024, ti-
vemos 78 mil unidades vendi-
das em todo o Brasil. A meta 
para 2025 é ultrapassar a marca 
de 150 mil veículos comerciali-
zados”, ressaltou. 

Anderson diz não se arrepen-
der da troca para o carro elétri-
co. “Acho que foi a melhor esco-
lha que eu fiz. É um carro bom, 
seguro e que tira algumas despe-
sas da minha rotina. Para quem 
tiver condições de realizar a tro-
ca, recomendo muito que anali-
se a possibilidade.” 

* Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Motoristas apontam a isenção de IPVA, a economia de combustível e o baixo custo de manutenção como pontos positivos

O lançamento do livro Cerra-
do: Caixa-D’Água do Brasil, foi 
tema do Podcast do Correio de 
ontem. No bate papo, Atanagil-
do Brandolt, presidente do Insti-
tuto Latinoamerica e coordena-
dor-geral do livro, e Wilson Viei-
ra Junior, doutor em história que 
participou da obra, destacaram 
aos jornalistas Severino Francis-
co e Mila Ferreira a importância 
da educação na preservação do 
bioma que abriga as nascentes 
de bacias hidrográficas impor-
tantes do Brasil. O livro será lan-
çado às 17h desta quarta-feira, 
em evento aberto ao público, na 
Biblioteca Nacional de Brasília.

Atanagildo Brandolt contou 
que o projeto nasceu quando 
ele descobriu, por acaso, en-
trevistando o professor Brau-
lio Ferreira de Sousa, um dos 
especialista que participou do 
livro, que o Cerrado é a caixa 
d’água do Brasil.

Entre 2018 e 2019, os dois 
produziram uma série televisi-
va chamada Memória Viva: Eco 
História do Planalto Central, 
tratando apenas da história do 
bioma. “Durante a entrevista, 
ele disse: ‘Aqui é a cumeeira, é a 
caixa d’água’. Aquilo ficou mar-
telando na minha cabeça. Co-
mecei a ler, estudar e conversar 
com algumas pessoas até con-
cluir que, diante dos desastres 
ambientais recentes, seria im-
portante levar esse conhecimen-
to às futuras gerações”, lembrou. 

Brandolt salientou a impor-
tância de mostrar a riqueza do 
Cerrado. “O professor Adão Taís 
Salles Barbosa, que também par-
ticipa do livro, explica que es-
sa formação geológica começou 

há cerca de 60 milhões de anos. 
As fendas no subsolo, aliadas 
ao Cerrado stricto sensu  — le-
vou milhões de anos para se 
constituir o Cerrado original —, 
ajudam a captar a água da chuva 
e alimentar aquíferos que abas-
tecem grandes bacias hidrográ-
ficas”, explicou.

Ele destacou que do Cerrado 
nascem rios fundamentais para o 
equilíbrio do continente. “O São 
Bartolomeu, por exemplo, nasce 
nas Águas Emendadas e, junto 
com outros rios, integra a bacia 
do Paraná até desaguar no Rio da 
Prata, em Montevidéu e Buenos 
Aires. O outro extremo das Águas 
Emendadas dá origem ao rio Ma-
ranhão, que compõe a bacia do 
Araguaia-Tocantins. Além disso, 
o Cerrado também abriga as nas-
centes do rio São Francisco, que 
percorre o país até desaguar no 
Nordeste”, ressaltou.

O presidente do Instituto La-
tinoamerica disse que a legisla-
ção de proteção ambiental existe, 
mas o grande desafio não é a re-
gulamentação, e sim a conscien-
tização da sociedade. “Nosso ob-
jetivo com esse livro é mostrar às 
pessoas que essa riqueza natural 
é finita e que estamos destruin-
do algo fundamental. O governo, 
sozinho, não conseguirá resolver 
esse problema, pois o poder eco-
nômico e político de quem explo-
ra o meio ambiente de forma ir-
responsável é enorme”, alertou.

Na opinião de Brandolt, a so-
ciedade precisa se envolver nes-
sa luta, especialmente os jovens, 
que herdarão os problemas am-
bientais que estão sendo  cria-
dos agora. “Eu tenho 70 anos, 
mas meus filhos e netos enfren-
tarão sérias dificuldades se nada 
for feito. O livro busca despertar 
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Cerrado, a caixa 
d'água do Brasil
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Atanagildo Brandolt e Wilson Vieira falaram da importância da educação na preservação do bioma
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A maioria das 
montadoras mundo 
afora está seguindo 
essa tendência, umas 
mais rápidas, outras, 
mais devagar”

Gian Mendonça, diretor 

regional da BYD

essa consciência, alertando so-
bre os riscos e a urgência da pre-
servação do Cerrado. A educação 
ambiental é o caminho, pois só 
se protege aquilo que se conhe-
ce. Por isso, é essencial que as 
novas gerações compreendam 
a importância desse bioma e os 
impactos de sua destruição.”

O doutor em história afirmou 
que já foi feita uma audiência 
com a Secretaria de Educação do 
DF para a distribuição do livro 

nas escolas públicas da capital, 
“Queremos que esse conheci-
mento chegue ao maior núme-
ro possível de estudantes, pois a 
esperança de um futuro susten-
tável está na educação das novas 
gerações”, enfatizou.

Ocupação

Para Wilson Vieira Junior, 
o crescimento desordenado 
das cidades, especialmente 

no século 20, gerou grandes 
problemas estruturais. “Brasí-
lia, apesar de planejada, não 
se preparou para a rápida ocu-
pação. Hoje, com muitos habi-
tantes, a cidade consome água 
de uma estrutura que não foi 
atualizada para essa demanda. 
Além disso, a extração de água 
pelo agronegócio ocorre sem 
controle adequado, aumentan-
do a pressão sobre os recursos 
hídricos”, argumentou.

O doutor em história enfa-
tizou que a expansão de no-
vas regiões administrativas e 
construções voltadas para es-
peculação imobiliária agravam 
a falta de infraestrutura. “Há al-
guns anos, Brasília enfrentou 
sua primeira restrição no con-
sumo de água, pois os reserva-
tórios de Santa Maria e do Des-
coberto não conseguiam mais 
abastecer a cidade. O Cerra-
do, que é essencial para a ma-
nutenção hídrica, sofre com os 
rios secos e a redução no volu-
me de água”, explicou.

De acordo  com Vieira, a pes-
quisa exige continuidade e fi-
nanciamento regular. “O bol-
sista depende dessa bolsa para 
trabalhar, e pesquisa não é um 
passatempo. É um trabalho que 
exige planejamento, dedicação, 
compra de materiais e execu-
ção de projetos relevantes. In-
terromper esse financiamen-
to compromete a qualidade da 
produção científica e desvalo-
riza o esforço dos pesquisado-
res”, destacou.

Ele relatou que o livro aborda 
o processo de ocupação do Cer-
rado, desde os séculos 16 e 17, 
quando os bandeirantes chega-
ram à região. “O território bra-
sileiro era visto como uma ex-
tensão da coroa portuguesa, e 
seu interesse inicial estava no 
aprisionamento de indígenas 
e, posteriormente, na minera-
ção de ouro, especialmente no 
Centro-Oeste, em áreas como 
Goiás”, ressaltou.

Vieira ressaltou que a água 
teve papel fundamental na ocu-
pação do interior do Brasil, pri-
meiro como elemento motiva-
dor para a exploração e, depois, 
como parte essencial da ativida-
de mineradora. “Os rios, onde o 
ouro era facilmente encontra-
do, impulsionaram a criação de 
arraiais, que deram origem a ci-
dades como Luziânia e Corum-
bá de Goiás”, disse.

*Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Nosso objetivo é mostrar  
às pessoas que essa riqueza  
natural é finita e que estamos  
destruindo algo fundamental”

Atanagildo Brandolt, presidente 

do Instituto Latinoamerica

Brasília não se preparou para a rápida 
ocupação. Com muitos habitantes, 
a cidade consome água de uma 
estrutura que não foi atualizada”

Wilson Vieira Junior,  
doutor em história


